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A RAZÃO ALMOÇA NA CASA DE 
D. CARMEN 

D. Carmen acha a obediência uma coisa 
óbvia e até hoje, apesar de seus 50 anos, 
bem vivid•os, de muitas férias em Petró­
polis, Cabo Frio e algumas viagens de 
turismo no exterior, não entende por 
que os ope1·ários dizem não. Acha que 
tudo começou com o Dr. Getúlio Vargas. 
"Foi ele quem deu força aos operários". 
E D. Carmen cita um provérbio caste­
lhano: "crie corvos, e eles lhe arranca­
l'ão os olhos", D, Carmen é um caso 
radical .... de burguesia impenitente. Mas, 
em geral, todos os que se beneficiam 
da ordem estabelecida não entendem por 
que os operários dizem não. Pensam que 
é por ignorância, por imaturidade de­
mocrática ou por manipulação de dema­
gogos e subversivos. Ora eles são capa­
zes de dizer não, por razões muito sé­
rias e conscientes, e, de fato, já o dis­
seram, muitas vezes, no decurso da his­
tór ia, e continuarão a dizer. 
D. Carmen, quando um mudo quer se 
comunicar, tem de recorrer a gestos, por­
que é incapaz de falar. Os operál'ios (e 
os estudantes), proibidos de dizer sua 
palavra, foram feitos mudos. Tiraram­
lhes os canais jurídicos e os órgãos de 
divulgação de suas queixas e de suas 
opiniões. Se quiserem falar, deverão, co­
mo os mudos, recorrer aos gestos. Acham 
que é melhor para eles sonhar, cantar, 
dançar, como crianças felizes, enquanto o 
grande Papai Estado vela pelo amanhã. 
Se o povo se cala, dizem, não é sinal de 
que está entendendo? Não diz o provér­
bio que quem cala consente? Até pode 
ser, mas é mais certo concluir que está 
calado, porque o ato de violência custa 

muito caro, e ele não está preparado pa­
ra pagar o preço. Aparentemente é pa­
cífico, cordial, tranqüilo, porque não 
agüenta o peso da explosão, mas, de 
fato, vive à beira da violência, cheio de 
insegurança e agressividade. Todas as 
vezes que se lança nas ruas para ata­
car, agredir, está, como o mudo, falan­
do por gestos. Sem preocupação alarmis­
ta, a polícia de Porto Alegre distribuiu 
um guia d@ seguran~a pessoal que, entre 
outra·s coisas, adverte que você jamais 
deverá esquecer-se que há sempre alguém 
atrás de sua cartei ·a, que, apesar do 
clima tropical, você deve dirigir o car­
ro, de vidros levantados, e deve obser­
var as imediações, quando for guardai· 
seu carro e, "ao descer, procure agir 
com rapidez". 
O enriquecimento de alguns poucos, à 
custa da maioria, aumenta fortemente 
a consciência de dependência e de aban­
dono, de desânimo e autodesvalia. A pro­
paganda oficial quer corrigir esses des­
vios, quer que o homem brasileiro ( e 
isso é bom) tenha brio e orgulho de si 
mesmo, mas há uma forte dúvida quan­
to ao bom êxito de tais propósitos, pois 
é próprio do homem em situação de mar­
ginalidade depreciar-se, imitar os outros 
e sentir-se estrangeiro em sua própria 
pátria, porque o que há de melhor nela 
não é para ele. Suas instituições e leis 
servem mais aos interesses da burgue­
sia, supostos interesses nacionais, . do que 
às necessidades dos operários. Daí o des­
crédito do governo e dos políticos e um 
mal disfarçado ódio às instituições e 
leis. Na vida de cada dia, essa · agressi-

vidade recalcada se dilui no castigo fí­
;ico aos filhos, na brutalidade contra a 
mulher, na cachaça tomada, de botecC, em 
boteco, no ritualismo religioso das igre­
jas pentecostais que servem a palavra 
de Deus, como doses semanais de ópio. 
A violência recalcada, irracional e irreal, 
alienada e alienante, incapaz de enfren­
tar as causas, que negam ao operário 
a dignidade de seu ser, e as forças que 
as protegem. Desencadeia-se antes con­
tra a sociedade, assaltando, assassinando, 
violentando. A solução, ao menos teori­
camente, é fácil: o povo deveria come­
çar por questionar-se a si mesmo, suas 
aspirações, seus desejos, porque são qua­
se sempre ambíguos. Depois deveria ques­
tionar o sistema que o oprime, mas, 
contraditória e sadicamente, desperta 
nele crescentes aspirações de bem-estar, 
de participação no consumo de cigarros 
de luxo, de uísque importado, de carros 
último tipo, de ar refrigerado, televisão 
a. core6, etc,, etc, A violência institucio­
nalizada, isto é, a que decorre das leis 
econômicas, sociais e políticas, indepen­
dentemente das boas intenções dos que 
governam, o reprimem, mas a p1·opagan­
da o solicita. Condenado a viver em con­
flito pelo simples fato de viver num sis­
tema conhaditório, poderá cair no in­
conformismo. No passado, a religião o 
tranqüilizava com promessas de vida 
eterna. Agora, ela é a primeira a cons­
cientizá-lo em nome da dimensão social 
do Evangelho. O resultado é que a or­
dem tradicional, perdendo na religião um 
de setls principais suportes ideológicos, 
perde também, pouco a pouco, sua legi­
timidade. E quem são os culpados, D. 
Càrmen? Onde estão os criminosos? On­
de estão os inocentes? Em suas tardes 
amenas de Petrópolis já pensou que pode 
ser também um cúmplice? Ou prefere 
conservar a posição de juíza, porque está 
do lado do bem-estar e da ordem estabe­
lecida? O operário é réu, porque repre­
senta a dor? Entre a violência institu­
cionalizada e a violência inconf armada 
aconteceu que a senhora está de um lado 
e ele está de outro, mas os juízes de hoje 
poderão ser réus de amanhã. 

CATABIS & CATACRESES---------------------------

365 PRIMEmos DE ABRIL BEM CURTIDOS 

1. Saiba o venerando leitor, se ainda não 
souber, que o passado 1., de abril foi 
~o mundo inteiro, isto ', no mundo civi­
h~ado, o dia das petas ou mentiras. Um 
dia em que a moral cristã jocosamente 
~ posta de la'do para se dar largas à 
imaginação criado a. Ora bem. 
2. Vai daí que o redator desta memorá­
vel coluna, ansioso de oferecer ao vene­
;ando leitorado alguns temas para apro­
·.U~damento, enfiou a cara na produção 
~ ais autêntica da flora humana que é a 
~ rensa e, ai! nem maginas, vene1 ando 

e venerável, a coleta de petas e carape­
tas que a fantasia criadora desperta em 
365 p imeiros de abril bem contadinhos. 
8. Exemplos rápidos, que o espaço é bre­
ve. Taí: "Cardápio nas escolas munici­
pais terá dez tipos de me1•enda.11

• Ponto. 
Pausa pra refletires. J "Participação 
estudantil em debate hoje no MEC". 
Ponto. Pausa. / "Falso advogado já r­
bertado, após a fiança de Cr$ 10,00. 
Ponto. Pausa. 
4. Mais taí: "Fuga de Mariel: delegado 
começa o inquérito". Ponto. Pausa. / 

"Sob inquérito, uma denúncia de violên­
cia e morte na vigésima nona Delegacia 
de Polícia". Ponto. Pausa. / "DASP ava­
liará servidor até por elegância e educa­
ção". Ponto. Pausa. Chega, chega de 
tanto p1imeiro de abdl. 
5. Ã guiza de conclusão e pista: as petas 
e carapetas supra, entre muitas outras, 
acharás, ó venerando leitor, num só nú­
mero do 1·espeitável "0 Globo" (18.2.76). 
Donde se poderia pensar, a cada ponto 
e pausa, que moral cristã anda um tan­
to por baixo, n' mesmo, leito1·? 
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SE O GRÃO NÃO MORRER, 
NÃO DARÁ FRUTO 

"Chegou a hora de eu ser glorificado. Eu 
afirmo a vocês que se o grão de trigo 
não for lançado na terra e morrer, ele 
continuará a ser apenas um grão. Mas 
se morrer dará muito trigo". 
Com esta comparação, Jesus quis expli­
car onde estava a fonte de seu podei· e 
glorificação. Um dia ~ntes, a multidão, 
vinda de todas as partes do mundo, para 
celebrar a páscoa, tinha aclamado, com 
ramos de palmeiras e flores, sua entrada 
gloriosa em Jerusalém: "bendito o que 
vem em nome do Senhor! Bendito o rei 
de Israel!" Alguns gregos, convertidos 
ao judaísmo, impressionados com o triun­
fo da véspera, queriam entrevistar Jesus, 
mas não ousavam abordar diretamente 
uma pessoa que lhes parecia tão altamen­
te colocada. Cheios de veneração, mani­
festaram seu desejo a Filipe e André: 

"n6s queríamos falar com Jesus". A his­
tória' não ficou sabendo que questões os 
entrevistado1·ea fizeram a Jesus, mas 
guarclou a resposta de Jesus. Uma res­
posta enigmática e misteriosa, que hoje 
entendemos muito bem. Em resumo, dis­
se que sua glorificação nasceria da de­
bilid'ade e da morte, da impotência e 
da fraqueza. Seu triunfo segue o cami­
nho do bom grão de trigo que tem de 
morrer para germinar e produzir. Seu 
triunfo não viria na ordem da aclama­
ção do povo, que o fez parecer tão im­
portante. Seu verdadeiro triunfo seria 
a ressurreição dos mortos. 
A alusão à morte o perturba: "sinto 
uma grande aflição, mas o que é que eu 
vou fazer? Pai, livra-me desta hora de 
sofrimento? Não; pois foi para isso que 
eu vim". Sabia que o Pai faria brotar 

4 DE ABRIL DE 1976 - 5' DOMINGO DA QUARESMA 

1. CANTO DE EN1.'RADA 

Refrão: Juntos como irmãos, membros 
da Igreja / vamos caminhando / vamos 
caminhando. / Juntos como irmãos, ao 
encontro do Senhor. 
1. Somos um povo qúe caminha / num 
deserto como outrora / lado a lado, sem­
pre unido. / Para a Terra Prometida. 
2. Na unidade caminhemos. / Foi Jesus 
quem nos uniu. / Nosso Deus hoje lou­
vemos, / Seu amor nos reuniu. 
3. A Igreja está em marcha. / A um 
mundo novo vamos nós, / Onde reinará 
a paz, / Onde reinará o Amor. 

2. ACOLHIMENTO 

C. Meus irmãos, cada domingo da qua­
resma, que vai chegando, nos ap oxima 
da Semana Santa e da celebração da 
Páscoa e nos prepara para elas. 
T. Se o grão de trigo / não for lançado 
na terra e morrer / ele continuará a 
ser apenas um grão. / Mas se morrer, 
dará muito trigo. 
C. Assim como o trigo nasce da semente 
que morre, assim o Reino de Deus brotou 
do corpo de Cristo, humilhado pela dor. 
T. Também n6s devemos morrer ao 
egofsmo / para que brotçm em nós a 
liberdade / a generosidade e o amor 
fraternos. 
C. Dai-nos, Senhor, um coração novo e 
um espfrito novo, para que nossa união 
não seja apenas aparente e ritual, mas 
real e verdadeira. 
T. Se o grão de trigo / não for lançado 
na terra e morrer / ele continuará a ser 
apenas um grão. / Mas se morrer, dará 
muito trigo. 

3. ATO PENITENCIAL 

C. Acreditamos no amor, na caridade e 
não no triunfo do poder deste mundo. 
Para nós o poder é serviço e não domina­
ção. Se os bens deste mundo não servi­
rem para aumentar a fraternidade entre 
os homens, eles de nada valem. Nossa 
glorificação é Deus que dá. Ela não pro­
vém de raça superior nem do poder do 
dinheiro. Examinemos, pois, nossa vida: 
nossa,. comunidade ced·e à tentação de 
afirmar-se pelo domínio e a ambição? 
(Silêncio). 
C. Pelas vezes que recusamos aceitar e 
pôr em prática o Evangelho, Senhor, ten­
de piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
C. Por todas as vezes que fechamos nos­
so coração aos outi·os, Senhor, tende pie­
dade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
C. Pelas vezes que tivemos apego ao di­
nheiro, pelas vezes que usamos o poder 
como dominadores, Senhor, tende piedade 
de n6s. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
C. Deus todo-poderoso, que nos chamou e 
nos reuniu no amor de Cr isto, para for­
marmos uma só família, perdoe os nos­
sos pecados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém. 

4. ORAÇÃO 

Senhor, nosso Deus, dai-nos, por vossa 
graça, caminhar com alegria na mesma 
caridade, que levou vosso Filho a entre­
gar-se à morte, no seu amor pelo mundo. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo. 

1 1 de seu corpo, humilhado pela mo1·te, o 
Reino de Deus, assim como o trigo nu, 
ce da semente que morre. 

' 1 
Houve tempo em que a Igreja se uni 
aos poderes deste mundo. Hoje co 
preendemos que, como Cristo, ela dev 
evangelizar na • faqueza e no sofrimen 
Não é esta a caracterfstica da lgrej 
primitiva, descrita por S. Paulo? "Le 
brem-se, meus irmãos, o que vocês er 
quando Deus os chamou. Poucos de v 
cê$ eram poderosos e de alta sociedad 
Mas Deus escolheu homens fracos pa 
envergonhar os fortes. Deus escolh 
homens humildes, desprezados e sem i 
portância, -para destruir o que o mun 
acha que é importante. Aquilo que p 

rece fraqueza de Deus é mais forte 

1 
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que a força humana". 

5. l • LEITURA 
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Do profeta Jeremias (31,31-34) 
«Eis que virão dias - palavra d 
Senhor - em que firmarei nov 
aliança corµ a casa de Israel e co 
a casa de Judá, não como a ali 
ça que firmei com os seus p · 
no dia em que os tomei pela mã 
para os tirar do Egito, aliança qu 

eles violaram, e por isso eu os d 
denhei, diz o Senhor. Mas esta s 
rá a aliança que firmarei com 
rael, depois daqueles dias, diz o S 
nhor: Porei a minha lei nos se 
corações e a imprimirei nas su 
mentes; eles me terão por De 
e eu os terei por meu povo. E n· 
necessitarão mais estimular-se u 
aos outros, dizendo: «Reconhecei 
Senhor>, porque todos eles me r 
conhecerão, pequenos e grandes, d' 
o Senhor. Perdoarei a sua culpa 
não lembrarei mais o seu pecado> 
- Palavra do Senhor. 
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6. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Refrão: Eis o tempo de conversão, 
Eis o dia da salvação; / Ao Pai vo 
temos, / Juntos andemos. / E is o tem 
de conversão. 
1. Os caminhos do Senhor / São verd 
de, são amor : / Dirigi os passos meus 
/ Em vós espero, ó Senhor. / Ele gil 

ao bom caminho, / quem errou e qu 



}tar: / Ele é bom, fiel e justo, / Ele 
usca e vem salvar. 

Viverei com o Senhor: / Ele é o meu 
atento. / Eu confio mesmo quando / 
inha dor não maia agüento. / Tem va­
r aos olhos seus, / Meu sofrer e meu 
orrer: / libertai o vosso servo, / e 

azei-o reviver. 
. A palavra do Senhor / ~ a luz do meu 
minho; / Ela é vida, é alegria: / Vou 
ardâ-la com ·carinho. / Sua Lei, seu 
andamento / 1: viver a caridade: / 
aminhemos todos juntos, / Construindo 
unidade. 

ebreus (5,7-9) : Durante sua vida 
a terra, Jesus fez, em voz alta e 
om lágrimas, orações e súplicas a 
eus que o podia salvar da morte. 
Deus o ouviu porque ele era hu­

ilde e dedicado. Embora fosse fi­
o de Deus, ele aprendeu, por meio 

os seus sofrimentos, a ser obe­
diente. E depoi~ de perfeito, tor­
nou-se a fonte de salvação para to­
dos os que o obedecem. - Palavra 
da salvação. 

1. Porque és, Senhor, o caminho / Que 
devemos nós seguir: / Nós te damos ho­
je e sempre, toda glória e louvor. 
2. Porque és, Senhor, a verdade / que 
devemos aceitar: / Nós te damos hoje 
e sempre, toda glória e louvor. 

9. 3• LEITURA 

Evangelho segundo João (12,20-
33): Alguns gregos estavam entre 
o povo que tinha ido a Jerusalém, 
para tomar parte na festa. Eles fo­
ram se encontrar com Filipe, que 
era da cidade de Betsaida, na Ga­
liléia, e pediram : 
- Senhor, queremos ver Jesus. 
Filipe foi dizer a André, e os dois 
foram falar com Jesus. Então ele 
respondeu: 
- Chegou a hora de ser glorifica­
do o Filho do Homem. Eu afirmo 
a vocês que se o grão de trigo não 
for lançado na terra e morrer, ele 
continuará a ser apenas um grão. 
Mas se morrer, dará muito trigo. 
Quem ama sua vida vai perdê-la. 
Mas quem não se apega à vida, 
neste mundo, vai conservá-la para 
a vida eterna. Quem quiser me ser­
vir, siga-me. E onde eu estiver, ali 
ele estará também. E meu pai hon­
rará quem me serve. 
Jesus continuou: 

- Sinto agora grande aflição. Que 
é que vou dizer? Pai, livra-me desta 
hora de sofrimento? Não! Foi pa­
ra isso mesmo que eu vim. Pai, 
glorifica teu nome! 
Então veio uma voz do céu: 
- Eu já o glorifiquei, e continua­
rei a glorificar. 
A multidão ali ouviu a voz, e di­
zia que era um trovão. Outros 
afirmavam que um anjo tinha fa­
lado com ele. Mas Jesus disse: 
- Não foi por minha causa que 
veio esta voz, mas por causa de 
vocês. Agora chegou o momento de 
ser julgado este mundo e aquele 
que manda nele será expulso. E 
quando ele for levantado .da ter-. 
ra, vou atrair todos a mim. (Ele 
falava isto para indicar como ia 
morrer). - Palavra da salvação. 

10. PROFISSÃO DE FÉ 

C. Creio, Senhor, mas aumentai minha fé. 
T. Creio, Senhor, ma.s 1:·.umentai minha fé. 
C. Eu creio em Deuii Pai, todo-poderoso, 
criador da terra e do · céu. 
T. Creio, Senho1•, mas aumentai minha fé. 
C. Creio em Jesus Cristo nosso irmão, 
verdadeiro Homem-Deus. 
T. Creio, Senhor, mas aumentai minha fé. 
C. Creio também no Espírito de Amor, 
grande dom que a Igreja 1·ecebeu. 
T. Creio, Senhor, mas aumentai minha fé. 

11. PRECES DOS FIÉIS 

C. Elevemos, meus irmãos, nossas pre­
ces ao Pai que glorificou Jesus Cristo 
e um dia nos glorificará também gra­
ças aos seus merecimentos. 
Para que a Igreja, que é portadora de 
libertação e salvação, seja ela mesma li -
bertad·a de tudo o que a escraviza, reze­
mos ao Senhor. 
T. Senhor, escutai a nossa prece. 
C. Para q~ aqueles que na Igreja estão 
encarregados da administração exerçam 
suas funções como verdadeiro serviço da 
comunidade, rezemos ao Senhor. 
T. Senhor, escutai a nossa prece. 
C. Para que os que exercem o poder po­
lítico e econômico não se deixem sedu­
zir pela ambição e vanglória, mas em 
tudo procurem a justiça, sobretudo dos 
mais fracos, rezemos ao Senhor. 
T. Senhor, escutai a nossa prece. 

. . . . . . . . . . . . , 
C. ô Deus, por vossa morte na cruz foi 
que Jesus Cristo entrou na sua glória 
e garantiu nossa salvação. Fazei que 
todos nós compreendamos que, sem cruz 
e sofrimento, também nós não alcança­
remos nossa glorificação. Por Nosso 
Senhor ... 

12. CANTO DO OFERTóRIO 

Refrão: Sabes, Senhor, o que temos é tão 
pouco para d·ar, / Mas esse pouco nós 

queremos com os irmãos compartilhar. 
1. Queremos nesta hora, diante doa ir­
mãos / comprometer a vida, buscando 
a união. 

2. Sabemos que , difícil os bens compar­
tilhar / mas com tua graça, Senhor, 
queremos dar. 

3. Olhando teu exemplo, Senhor, vamos 
seguir, / Fazendo o bem a todos, sem 
nada exigir. 

13. ORAÇÃO DAS OFERENDAS 

Deus todo-poderoso, concedei a vossos fi­
lhos a graça de vos ofertar sempre este 
vinho e este pão, dons de nosso amor, 
símbolos d'e nosso trabalho e de nossa 
união, para que cresça entre nós a ale­
gria e a paz. Por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, na unidade do Espírito Santo. 
Amém. 

14. CANTO DA COMUNHÃO 

1. É bom esta1·mos juntos, / Ã mesa do 
Senhor: / E unidos na alegria, / Par­
tir o pão do amor. 

Refrão: Na vida caminha, / quem come 
deste pão. / Não anda sozinho, / Quem 
vive em comunhão. 

2. Embora sendo muitos, / É um só o 
nosso Deus, / Com ele vamos juntos, / 
Seguindo os passos seus. 

3. Foi Deus quem deu outrora, / Ao 
povo o pão do céu; / porém, nos dá 
agora / O próprio Filho seu. 

4. Fo1·mamos a Igreja, / O corpo do 
Senhor, / Que em nós o mundo veja, / 
A luz do seu amor. 

5. Se1·á bem mais profundo, / O encon­
tro: a comunhão, / Se formos para o 
mundo, / Sinal de salvação. 

6., A nossa Eucaristia, / Ajude a sus­
tentar, / Quem quer no dia-a-dia, / O 
amor testemunhar. 

15. ORAÇÃO DE AÇÃO 
DE GRAÇAS 

Senhor, nós sabemos que tudo vos per­
tence e tudo foi destinado a celebrar 
vossos louvores. Fazei que possamos sem­
pre celebrar este admirável sacramento 
da Eucaristia, porque, por meio dele, 
vos rendemos dignas ações de graças e 
alimentamos nossa caridade fraterna, 
unidos todos em Cristo, nossa força, pa­
ra sermos uma comunidade de louvor. 

16. DESPEDIDA 

A participação nesta missa não foi cer­
tamente para n6s o mero cumprimento 
de uma obrigação religiosa. Aqui vie­
mos para participar .do louvor a Deus 
por Jesus Cristo, porque reconhecemos 
sua presença e sua bondade para com 
todos os seus filhos. Porque recebemos 
a fé, temos conhecimento do poder de 
seu amor. Nossa tarefa é fazer que to­
dos louvem também a Deus, sobretudo 
perseverando na paz e na união. 



MINISTÉRIO DA PALAVRA 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE: Só NO BRASIL? 

Fraternidade: elemento essencial da vida cristã - Expressões 
da fraternidade nos diversos tempos e lugares - Promoção do homem 
- Ação da Igreja - Maneiras modernas - E no Brasil? - Nasceu 
enfim a Campanha da Fraternidade - Nasceu e cresceu. 

A Folha: Há muita gente que pensa 
que a Campanha d·a Fraternidade s6 
existe no Brasil. Pensam outros que se 
realiza no mundo inteiro por iniciativa 
da Igreja Católica. O Sr. poderia ex­
plicar essas dúvidas? 

D. Adriano: Deve ficar muito claro que 
a fraternidade é um elemento essencial 
ao Cristianismo. Se cortarmos ou dimi­
nuirmos o sentimento fraterno em nos­
sa vida cristã, teremos cortado ou en­
fraquecido um seu elemento essencial. 
Sem fraternidade, entendida no seu sen­
tido mais completo e mais profundo, não 
existe mensagem cristã nem evangelho 
de Jesus Cristo. 

Quanto às expressões de fraternidade, 
isto é: quanto às maneiras de mostrar­
mos uns aos outros que somos irmãos, 
filhos do mesmo Pai, aí existem dif eren­
ças enormes de acordo com os tempos, 
com as comunidades, com as pessoas. Da 
vida de S. Francisco sabemos que ele 
um dia mostrou seu profundo amor fra­
terno, beijando as feridas de um lepro­
so e limpando-as. Dificilmente podería­
mos admitir em nosso tempo que um 
beijar de feridas significasse expressão 
de amor fraterno. Nosso tempo prefere 
as iniciativas de promoção da pessoa hu­
mana. De fato, para a nossa visão mais 
completa do homem e da salvação, dar 
a urna pessoa necessitada os meios de 
se realizar por sua própria conta e de 
acordo com os seus talentos é muito 

mais cristão do que dar simplesmente 
uma esmola eventual. 

Voltemos à pergunta. 

A lgrej a, que tem consciência de sua 
missão, procura sempre novos meios de 
formar em n6s o amor fraterno. Esses 
meios devem corresponder à mentalida­
de do nosso tempo e também à psicolo­
gia dos diversos povos. 

Nos últimos decênios nasceu em alguns 
países da Europa a convicção de que 
se deveria fazer muito mais pelos irmãos 
sofredores de outras partes do mundo. 
Por iniciativa do episcopado alemão nas­
ceu na Alemanha primeiramente um mo­
vimento que recebeu o nome de "Ação 
Misereor". O nome foi tomado da pala­
vra de Jesus Cristo (Me 8,2): "Tenho 
compaixão ( em latim: miséreor) do po­
vo. Já há três dias perseveram comigo 
e não têm o que comer". Durante a Qua­
resma se procurava motivar os católicos 
para as necessidades sociais dos países 
subdesenvolvidos. Depois surgia a Ação 
Adveniat, também na Alemanha, durante 
as semanas do Advento. Seu objetivo: 
ajuda às igrejas católicas da América 
Latina. Em outros países apareceram 
ações e movimentos semelhantes. Todos 
procumndo formar para a co-responsa­
bilidade cristã, para o sentimento de fra­
ternidade e para a ajuda eficaz do ir­
mão necessitado. 

Podemos assim dizer que esse esf or 
de aprofundar o sentimento de fratern 
dade empolga hoje muitos países. W 
apenas os católicos. Também os prote 
tantes conhecem campanhas parecidas. 
No Brasil começamos um pouco tard 
Mas começamos. Durante o Concílio, e 
Roma, o episcopado brasileiro tomou 
decisão de promover urna ação semelha 
te à dos outros países. Escolheu-se 
nome de "Campanha da Fraternidade 
O próprio noll\e exprime o conteúdo e 
sentido da iniciativa. É campanha po 
que temos de fazer um esforço genero 
e sério para motivai· os nossos fiéi 
Quanto nos esquecemos dos problem 
dos irmãos. Entre nós muita gente po 
co se interessa pelas necessidades d 
outros. Quase todos pensamos em no 
sas dificuldades particulares. Cultivam 
muitas vezes um egoísmo sutil que n 
restringe apenas aos interesses do no 
so grupo, da nossa comunidade, da no 
sa paróquia, do nosso pequeno mundo. 
com isso atrof iarnos a vida cristã e 
nós mesmos e nas comunidades. A ca 
panha quer educar-nos para o sentimen 
da caridade fraterna; quer abrir-nos 
olhos e o coração para o sofrimento, p 
ra os problemas, para as necessidad 
do próximo. 

Nos dez anos da Campanha da Frate 
nidade entre nós já · podemos notar ai 
gurn progresso. Já sentimos como de an 
para ano se abrem os corações de no 
sos cristãos. 

IMAGEM DO SUBLIME STATUS------------------ --

1. Quase perfeita. Quase divina. 
Quem? Quem, leitor sublime? De­
mos uma de Cândido ou Sá Nunes 
e perguntemos à clássica: como se 
ela chama? A quase perfeita, a 
quase divina era a nossa amada ci­
dade maravilhosa, a mui leal e va­
lorosa cidade de São Sebastião do 
Rio de Janeiro, ex-capital política 
de Pindorama e sempre capital da 
cultura, da política, da civilização, 
da .beleza, e o mais que antiga mu­
sa canta. Era quase perfeita e qua­
se divina. De uns tempos a esta 
parte deixou de ser quase e é per­
feita, e é divina. 

2. Já te conto. É um processo lento 
e penoso, como soem ser todas as 
coisas divinas e sublimes. Um vai­
vém de títulos, nobrezas e arrivis­
tas. Uma agridoce seqüência de 
marchas e contramarchas. Suspen­
ses. Raivas, Choros. Sorrisos. Es­
peranças desesperadas. Desesperos 
esperançosos. Enfim, leitor subli­
me, todas aquelas indizíveis dores 
de parto, como há em todos os par­
tos. Enfim nasceu Regina. Não 
qualquer Regina. Que esta se pre­
za. E como toda Regina que se 
preza, ela se chama Regine's. Su­
blime status, estranha condição ! 

3. O quase perfeito divino burg 
ficou divino e perfeito sem quase 
Atingiu status parisiense e, na qua 
lificação do grand-monde, capacitou 
se a dar status definitivo a todo 
os nobres de sangue azul ou não 
Preço? Só pode ser alto coturno 
partir de 80 cruzas para uma coe 
ou guaraná. Champa.nha. nacional' 
mil cruzas. Scotch : mil e seiscen 
tos. E por aí fora. Pra conclu' 
tem o jovem executivo que deu n 
telha comer no Regine's. Encheu 
barriguinha por apenas 15 mil cru 
zas. Sim, sublime status, estranh 
condição! ( A. H.). 




